
Nome: Nº SISPRENATAL:

Cuidados para mãe e filho desde o pré-natal
para uma gravidez, parto e nascimento saudáveis.



IDENTIFICAÇÃO

Nome : ___________________________________________________________
Data de Nascimento: ____/___/______         Idade: _____ anos
Escolaridade: __________________________
Endereço: ___________________________________ Bairro: _______________
Telefone: __________________ Estado civil: __________________  
Em caso de emergência avisar: ___________________ Telefone: ____________
Alergia a: ______________Medicamento(s) que uti liza:______________________
Local de realização do Pré-natal: ______________________________________
Telefone do Centro de Saúde: _____________  Equipe PSF: _________________
Número do SISPRENATAL: _____________________________
Maternidade para o parto: ____________________________
DUM: ___________   DPP (40 semanas):___________   42 semanas:__________

Risco gestacional:  Sim  Qual ____________________________________
                     Não

SAÚDE DE MÃE PARA FILHO!

Esta é sua caderneta do pré-natal. Nela serão anotadas 
todas as informações importantes sobre a sua gravidez. 
Certi fi que-se de que ela está sendo preenchida em 
todas as consultas. 

Você vai encontrar também algumas orientações 
importantes sobre a sua gestação, parto, pós-parto, 
seus direitos e cuidados com o bebê.

Por isso, ela deve estar sempre com você. Não se esqueça 
de levá-la principalmente nas consultas de pré-natal e 
para a  maternidade.
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AGENDAMENTO DO PRÉ-NATAL

CONSULTA DATA DA 
PRÓXIMA CONSULTA HORÁRIO

1ª consulta ____/____/_____

2ª consulta ____/____/_____

3ª consulta ____/____/_____

4ª consulta ____/____/_____

5ª consulta ____/____/_____

6ª consulta ____/____/_____

7ª consulta ____/____/_____

8ª consulta ____/____/_____

9ª consulta ____/____/_____

10ª consulta ____/____/_____

11ª consulta ____/____/_____

12ª consulta ____/____/_____

Consulta pós parto ____/____/_____

PROCURE ATENDIMENTO 
IMEDIATO EM CASO DE:

• Sinais de trabalho de parto: endurecimento da barriga a cada 5 minutos 
(percebidas com você deitada, preferencialmente de lado, durante pelo 
menos 30 minutos);

• Sangramento ou perda de líquido pela vagina;
• Inchaço do rosto ou de todo o corpo;
• Dor de cabeça com embaçamento da visão;
• Diminuição importante da movimentação do bebê (por 12 horas ou mais);
• Dor para urinar;
• Febre;
• Vômitos persistentes;
• Corrimento vaginal com odor féti do (forte)/ ardência e coceira vulvar.
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Quadro - Ganho de peso recomendado em (KG) na gestação, 
segundo estado nutricional inicial

Estado 
Nutricional

(IMC)

Ganho de peso
total (KG) no 
1º trimestre

Ganho de peso semanal 
médio (kg) no 2º e 3º 

trimestres
Ganho de peso 

total (Kg)

Baixo peso 2,3 0,5 12,5 - 18,0
Adequado 1,6 0,4 11,5 - 16,0
Sobrepeso 0,9 0,3 7,0 - 11,5
Obesidade - 0,3 7,0

Acompanhamento nutricional

Curva de ganho de peso materno. Adaptado de: “ATALAH SAMUR, Eduardo et al. Propuerta de un nuevo estandar de 
evaluacion nutricional em embarazadas. Rev Med Chile 1997; 125:1429-36.”
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Curva de Altura Uterina

Dúvidas para perguntar na próxima consulta

Curva de altura uterina. Adaptado de: “MARTINELLI, Silvio; BITTAR, Roberto E, ZUGAIB, Marcelo. Proposta de nova 
curva de altura uterina para gestações entre a 20ª e a 42ª semana. Rev. Bras. Gincol. Obstet., v.23, n.4, p.235-
241,2001.”

Por que devo fazer o pré-natal? 

Gravidez não é doença, mas precisa de cuidados para garanti r a sua saúde e a do 
seu bebê. A maioria das mulheres tem gravidez e parto normais. Muitos problemas 
podem ser evitados ou tratados com um bom acompanhamento pré-natal. Mesmo 
que você não esteja senti ndo nada de anormal, deve fazer consultas regulares. 

Quando devo iniciar o pré-natal? 

O pré-natal deve ser iniciado o mais rápido possível. Procure o centro de saúde 
mais próximo de sua casa assim que você achar que está grávida, para confi rmar a 
gestação e iniciar o pré-natal. Você vai ser acolhida e terá sua consulta agendada. 

Quantas consultas devo fazer? 

No mínimo 6 consultas. Você deve comparecer a todos os atendimentos marcados. 
Normalmente as consultas são mensais, mas no fi nal da gestação, devem ser 
mais frequentes. NÃO EXISTE ALTA DO PRÉ-NATAL. A cada consulta o profi ssional 
deverá medir sua pressão e o crescimento da barriga, verifi car seu peso e escutar 
o coração do bebê, além de ti rar suas dúvidas. É importante conversar sobre o 
plano de parto e se informar sobre as práti cas que favorecem o parto normal. 

Como posso ter mais informações sobre assuntos 
referentes à gravidez? 

Procure o centro de saúde mais próximo de sua casa e parti cipe do grupo de ges-
tante. Você terá a oportunidade de discuti r sobre alimentação, vacinas, cuidados 
com o corpo, parto, amamentação e cuidados com o bebê. Poderá ainda ti rar 
dúvidas e trocar ideias e experiências com os profi ssionais de saúde e com outras 
gestantes em um ambiente descontraído e aberto. 

Verifi que no centro de saúde qual a sua maternidade de 
referência para atendimento de urgência e para o parto. 

Caso você precise internar e não tenha vaga, 
a maternidade é responsável por encaminhá-la para outra, 

em transporte adequado.
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Quais exames devem ser feitos? 

A realização de exames é fundamental para a prevenção ou o tratamento de doenças 
que podem ati ngir você e seu bebê. Certi fi que-se de ter feito os seguintes exames:

• Preventi vo de câncer do colo do útero, se nunca ti ver feito ou se esti ver na 
data para repeti r;

• Hemograma;  
• Grupo sanguíneo e fator Rh;  
• Glicemia em jejum;
• Glicemia após dextrosol para gestantes com maior risco para diabetes;
• Teste para toxoplasmose: 1 exame no início e outro nos últi mos meses para 

gestantes sem proteção para a doença;
• VDRL (sífi lis): 1 exame no início e outro nos últi mos meses;
• HbsAg (hepati te);  HIV/AIDS: 1 exame no início e outro nos últi mos meses;
• Exame de urina: 1 exame no início e outro nos últi mos meses;
• Ultrassonografi a: quando solicitado pelo profi ssional.

Quais vacinas devo tomar?

As vacinas indicadas na gestação protegem você e seu fi lho contra o tétano e a 
hepati te B e estão disponíveis nos Centros de Saúde. Lá a equipe vai avaliar a sua 
situação vacinal e indicar o número adequado de doses.

Saúde Bucal 

Você sabia que durante a gravidez a mulher tem 
maior chance de desenvolver problemas nos 
dentes e gengiva? Por isto, não deixe de esco-
var os dentes pelo menos três vezes ao dia, usar 
o fi o dental diariamente e agendar uma consul-
ta com o denti sta, no seu Centro de Saúde. 

Informe-se e exija seus direitos 

• Receber atendimento ambulatorial e hospitalar inteiramente gratuito pelo SUS;

• Ter acompanhante na maternidade durante o trabalho de parto, parto e após 

o parto, isto é, durante toda a internação;

• Ficar junto com o seu bebê desde o nascimento;

• Acompanhar seu bebê todo o tempo na maternidade, se ele fi car internado;

• Receber o seu Cartão de Pré-natal, a Caderneta de Saúde da Criança e a De-

claração de Nascimento para registro após o parto ou quando sair de alta da 

maternidade;

• Conhecer os resultados dos exames realizados;

• Licença-maternidade de 120 dias;

• Licença-paternidade de 5 dias;

• Estabilidade no emprego;

• Horário para amamentar no trabalho até os 6 meses de vida do bebê,

   30 minutos a cada turno de 4 horas de trabalho.

Alimentação saudável na gestação

• Varie o consumo de frutas, verduras e legumes;

• Consuma feijão pelo menos 1 vez por dia, no mínimo 4 vezes por semana;

• Reduza o consumo de alimentos gordurosos, como carnes gordurosas, salsi-

cha, mortadela, frituras e salgadinhos, para no máximo 1 vez por semana;

• Modere o uso do sal. Tire o saleiro da mesa;

• Procure fazer 6 refeições por dia (café da manhã, lanche, almoço, lanche, 

   jantar e lanche da noite);

• Evite o consumo de doces, bolos, biscoitos e outros alimentos ricos em açúcar;

• Evite o consumo diário de refrigerantes. A melhor bebida é a água;

• Aprecie a refeição, coma devagar e masti gue bem os alimentos.
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Fique atenta com cuidados pessoais

• Procure manter o peso dentro dos limites saudáveis ;

• Não use bebidas alcóolicas, cigarros e outros ti pos de drogas;

• Use remédios apenas com prescrição médica;

• Seja ati va! Procure fazer no mínimo 30 minutos de ati vidade fí sica diária,  

evitando exercícios muito intensos. Com isto você irá fortalecer os múscu-

los, controlar o peso e melhorar a circulação do sangue, o que trará uma 

sensação de bem-estar;

• Realize exercícios para fortalecer o períneo, que é a região entre a vagina e 

o ânus. Fortalecer esta região facilita a passagem do bebê pelo canal vaginal 

e a recuperação após o parto. Um bom exercício é contrair o músculo da 

vagina como se esti vesse prendendo e soltando a urina;

• Procure respirar de forma lenta, profunda, de maneira que o ar chegue cada 

vez mais baixo nos seus pulmões;

• Previna as manchas na pele, que são comuns na gravidez: Use bonés ou 

   chapéus e protetor solar, mesmo se o tempo esti ver nublado;

• Previna as estrias, massageando a barriga com hidratante diariamente;

• É recomendado que durante a gravidez não sejam usadas ti nturas de cabelo, 

alisantes e onduladores, pois podem prejudicar o bebê.

Você pode manter relações 
sexuais durante a gravidez, em 
qualquer posição, desde que 
não sinta desconforto. Você só 
não deve fazer sexo se senti r 
dor na barriga ou na vagina, 
ti ver sangramento ou esti ver 
com a bolsa d´água rompida. 

O PARTO NORMAL É O MAIS SEGURO 

O parto pode acontecer de uma maneira confortável, 
segura e sem intervenções. As contrações do útero, a li-
beração de hormônios e a passagem pela vagina favore-
cem o amadurecimento fi nal do bebê, a saída dos líqui-
dos pulmonares e sua melhor adaptação ao mundo.

A operação cesariana 

A cesariana só deve ser realizada em caso de complicações no processo fi siológi-
co, que não passam de 15%, conforme recomendação da Organização Mundial da 
Saúde. No Brasil, alguns hospitais têm taxas muito elevadas de cesariana, expon-
do a mulher e o bebê a riscos desnecessários:

• Complicações da anestesia e da cirurgia;
• Hemorragias e infecções;
• Hospitalização prolongada;
• Maior chance de reti rada do bebê do útero 
   ainda prematuro e de internação do bebê;
• Problemas em futuras gestações: ruptura do útero, pla-
   centa mal posicionada ou que não desprende do útero;
• Separação mãe-bebê nas primeiras horas após 
   o parto e demora na descida do leite materno.

O trabalho de parto 
deve ser acompanhado 
de perto respeitando as 
necessidades de cada 
mulher.
É preciso saber esperar 
antes de decidir 
precipitadamente por 
interrompê-lo com uma 
cesariana.

Vantagens do parto normal em relação à cesariana

• A recuperação após o parto é mais rápida;
• As complicações são menos frequentes;
• Menos dor após o parto;
• Não há necessidade de separar mãe-bebê; 
• A amamentação é mais fácil;
• Menos problemas respiratórios para o bebê;
• Menor risco do bebê nascer prematuro;
• Menor tempo de internação.

A cesárea programada,  
com dia e hora marcada, 
não respeita o momento 

certo de nascer. 
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MITOS E VERDADES SOBRE O PARTO NORMAL

O parto normal demora muito

Muitas vezes a mulher interna com pouca dilatação do colo (2 ou 3 centí me-
tros) e poucas contrações, dando a impressão que o 
trabalho de parto está prolongado. O tempo de tra-
balho de parto varia muito de mulher para mulher, 
com duração média de 8 a12 h. Evitando a internação 
precoce previne-se o estresse e situações desconfor-
táveis como fi car sem alimentação por muito tempo 
e intervenções dolorosas como soro com medicação 
e toques vaginais repeti dos. 

O parto normal “alarga” a vagina e atrapalha a 
vida sexual

O parto normal não alarga a vagina e não atrapalha a vida sexual. Toda mulher deve 
fazer exercícios de contração dos músculos que fi cam perto da vagina (períneo) para 
preservar a força e a musculatura.

“A dor no parto normal é pior que na 
cesariana”  

A dor no parto normal não é uma dor por moti vo de doença, mas uma dor que sig-
nifi ca a saúde e o poder da mulher de dar à luz. Não é contí nua, vem e para, pode 
ser vivenciada sem sofrimento e termina com o nascimento de uma nova vida. Por 

outro lado, a dor da cesariana pode durar muito tempo após 
o parto.

“A cesariana é mais segura”
Ao contrário: a cesariana programada, sem indicação obs-
tétrica precisa, está associada a maior risco de mortalidade 
materna e infanti l. O parto normal, com um mínimo de in-
tervenções, oferece menores riscos para a saúde da mãe e 
do bebê.

Procedimentos de 
roti na e condutas 

padronizados não res-
peitam a individualidade 

e podem prejudicar a 
boa evolução do parto.

PREPARE-SE PARA TER UM BOM PARTO!

1. Ter um acompanhante de livre escolha (companheiro, 
familiar, amiga ou doula), para dar apoio e segurança. 

2. Visitar o local onde deverá ter o parto e receber orienta-
ções sobre procedimentos que poderão ser adotados. 

3. Receber assistência individualizada para evitar inter-
venções de roti na como soro com ocitocina, restrição 
de movimentos, episiotomia (corte na vagina) e outros, 
pois podem trazer riscos.

4. Ter atendimento qualifi cado por profi ssionais de saúde 
que avaliam o bem-estar fí sico e emocional da gestan-
te e o bem estar do bebê. 

5. Receber assistência respeitosa, ter privacidade, ser ou-
vida e atendida em suas necessidades pessoais. 

6. Ter liberdade de caminhar, sentar e adotar as posições 
que desejar durante o trabalho de parto e no parto. 

7. Receber líquidos (água, sucos e chás) durante o trabalho de parto, pois este 
pode durar muitas horas e a mulher precisa de energia. 

8. Experimentar técnicas para aliviar a dor como exercícios com a bola do nasci-
mento, massagens, banho morno ou qualquer outra forma de relaxamento. 

9. Poder optar pela anestesia peridural, se as técnicas de relaxamento não fo-
rem sufi cientes para aliviar a dor. 

10. Ficar com o bebê desde o nascimento e permanecer com o fi lho, para ele 
amamentar e receber carinho da mãe. 

É seu direito ser informada e dar seu consenti mento 
para todas as intervenções necessárias.

DEZ PASSOS PARA O SUCESSO DO PARTO NORMAL

MÃE E FILHO
SEMPRE JUNTOS!
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PLANO DE PARTO

Para atendermos suas necessidades no parto é fundamental o registro prévio dos 
seus desejos e expectati vas. O acompanhamento do parto deverá iniciar quando 
as contrações estão regulares e o colo do útero apresenta-se fi no e dilatado. Em 
caso de perda de líquido ou sangue, mesmo sem contrações, a mulher deve pro-
curar o serviço de saúde. Poderá ter o acompanhante que desejar. 

1. Acompanhante que deseja durante a internação na maternidade: 
( ) Marido/ parceiro/ pai do bebê  ( ) Mãe 
( ) Filha (o)     ( ) Amigos
( ) Outros familiares    ( ) Doula 
( ) Nenhum    ( ) Outros:___________________________

No trabalho de parto  é recomendado que a mulher se movimente livremente. A 
posição deitada de costas deve ser evitada. A  raspagem dos pêlos é desnecessária, 
assim como a lavagem intesti nal. Caso deseje, poderá solicitar um supositório de gli-
cerina para esvaziar o intesti no, evitando saída de fezes no momento do parto.

2. Deseja usar supositório de glicerina?
( ) Sim  ( ) Não 

Várias técnicas podem ser uti lizadas para aliviar a dor durante o 
trabalho de parto. Você pode, ainda, escolher usar remédios para 
aliviar a dor.  Neste caso, o anestesista irá injetá-los num espaço 
próximo da coluna vertebral.

3. Métodos para alívio da dor que deseja ter como opção
( ) Massagens     ( ) Respiração profunda
( ) Exercícios de relaxamento com bola do nascimento
( ) Banho de banheira ou de chuveiro      

( ) Anestesia com medicamentos
Outros: ______________________

4. Você também pode tomar líquidos para                                                                 
manter-se hidratada. Líquidos que deseja ingerir: 
( ) Sucos de frutas ( ) Chás  
( ) Gelati na 
( ) Outros: ____________________

5. Manter o ambiente com pouca luminosidade e com músicas pode ajudar a relaxar e 
tranquilizar.
( ) Desejo um ambiente com pouca luminosidade durante o trabalho de parto.
( ) Desejo ouvir música durante o trabalho de parto.

A posição do parto deve ser escolhida pela mulher. 

6. Em qual posição deseja ter o parto? 
( ) Sentada/ Cócoras
( ) Deitada com cabeceira elevada 
( ) De lado
( ) Outras: ______________________

Em poucos casos pode ser necessário o corte da vagina. Caso necessário você deverá 
ser informada pelo profi ssional e dar seu consenti mento.

O bebê que nasce bem é secado e manti do em contato pele a pele com a mãe, antes 
mesmo de cortar o cordão. Este só deve ser cortado após parar de pulsar (depois de um 
minuto de vida). O bebê deve ser colocado para mamar logo que nascer e permanecer 
junto da mãe durante toda a internação hospitalar. 

7. Quanto ao corte do cordão umbilical, 
deseja que seja feito: 
( ) Pelo profi ssional 
( ) Por você mesma 
( ) Pelo marido/ parceiro/pai do bebê
( ) Outros 

Após o parto administra-se vitamina 
K no músculo da perninha do bebê, 

para evitar hemorragia, e pinga-se um colírio nos olhos para 
evitar infecção. Deve-se evitar dar banho nas primeiras horas 
para que o bebê não esfrie e o curati vo do coto umbilical é feito com álcool. Se a mãe 
esti ver bem, pode tomar banho e alimentar-se do que desejar. Os profi ssionais avaliam 
periodicamente o sangramento após o parto e ajudam na amamentação.

8. Caso tenha outros desejos e expectati vas em relação à vivência do parto, registre aqui: 
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Durante a gravidez

• O desejo de amamentar é um dos pontos mais importantes para um bom aleitamento;
• A mama não necessita de preparo para o aleitamento. Não é necessário fazer 

exercícios com os mamilos e massagens com buchas;
• O ti po de mamilo não é importante, mas sim a forma da aréola (parte marrom 

em torno do bico do seio) que é oferecida ao bebê, porque ali estão os ductos 
que contêm leite para a sucção.

Vantagens para a mulher

• Ajuda na redução do peso após o parto;
• Ajuda o útero a voltar ao tamanho normal, diminuindo o risco de hemorra- 
   gia e anemia;
• Reduz o risco de, no futuro, ter diabetes e câncer de mama.

Vantagens para o bebê

• O leite materno é o melhor e o mais completo alimento para o seu bebê. Ele 
está sempre pronto, na temperatura certa e não custa nada;

• Amamentar transmite amor e carinho, além de evitar doenças como diarréia, 
pneumonia e alergias.

Dicas

• Não existe leite fraco, amamente sempre 
que o bebê ti ver fome. Quanto mais seu 
bebê mamar, mais leite você vai ter;

• Tome bastante líquido para ajudar na produ-
ção do leite;

• Até 6 meses de vida, o bebê que mama no 
peito não precisa de sucos, chás ou outros 
alimentos.’

AMAMENTAÇÃO REDE SOLIDÁRIA BH DE ALEITAMENTO MATERNO

QUER AMAMENTAR? 
AQUI VOCÊ TEM APOIO!

Venda Nova

Leste

Oeste

Centro-Sul

Pampulha

Barreiro

Nordeste

Noroeste

Norte

NORDESTE, NORTE 
Hospital Sofia Feldiman
Rua Antônio Bandeira, 1060 - Tupi 
Tel.: 3408.2240

LESTE
Maternidade Hilda Brandão
Av. Francisco Sales, 1111
Santa Efigênia
Tel.: 3238.8210

NOROESTE, PAMPULHA 
E VENDA NOVA
Hospital Municipal 
Odilon Behrens
Rua Formiga, 50 - São Cristovão
Tel.: 3277.6137

BARREIRO
Hospital Julia Kubistchek
Rua Dr. Cristiano Resende, 312 
Barreiro
Tel.: 3389.7881

VENDA NOVA
Hospital Risoleta Neves
Rua das Gabirobas, 1 
Venda Nova
Tel.: 3459.3200

CENTRO-SUL
Hospital das Clínicas
Av. Alfredo Balena, 110 
Santa Efigênia
Tel.: 3409-9425

URS Saudade
Rua Juramento, 1464
Saudade
Tel.: 3277.5772

OESTE
Maternidade Odete Valadares
Av. do Contorno, 9494 - Prado
Tel.: 3298-6008
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CUIDADOS COM A SAÚDE DO SEU FILHO

• Lave as mãos com água e sabão antes de cuidar do bebê;
• Lave a banheira antes do banho;
• Dê banho e seque o umbigo do seu fi lho todos os dias.

RETORNO AO CENTRO DE SAÚDE 
5º DIA SAÚDE INTEGRAL

Compareça ao Centro de Saúde na primeira semana de vida (a parti r do 5º dia) do 
seu fi lho para realizar uma consulta de enfermagem: 

• Verifi car se está tudo bem com você e com o seu bebê;
• Verifi car se está tudo bem quanto à amamentação, esclarecer dúvidas e ser 

assisti da nas difi culdades;
• Realizar o teste do pezinho, a vacinação do bebê e a sua vacinação contra 

rubéola;
• Agendar triagem auditi va neonatal;
• Marcar sua consulta de revisão pós-parto e a consulta de controle do bebê; 
• Parti cipar do Planejamento Familiar e uti lizar, caso você queira, algum método 

anti concepcional. 

Importância da Caderneta da Saúde da Criança 

É importante acompanhar o crescimento e o desenvolvimento do seu fi lho uti li-
zando a Caderneta de Saúde da Criança. Compareça a todas as consultas marca-
das no Centro de Saúde mais próximo da sua casa. 

Vacinas

As vacinas protegem seus fi lhos contra sarampo, tuberculose, hepati te, coqueluche, 
paralisia infanti l, tétano, meningite e outras doenças e estão disponíveis nos Centros 
de Saúde. Siga o calendário da Caderneta da Criança e do Centro de Saúde.

ATENÇÃO: não use pó de fumo ou remédios caseiros, nem 
coloque moeda, esparadrapo ou faixas no umbigo do bebê. 

CUIDADOS COM A SUA SAÚDE

Atenção especial após o parto

• No período após o parto, fi que atenta com a sua saúde e com a de seu fi lho;
• Caso apresente febre, dor intensa e pus nos pontos, infl amação na mama ou 

sangramento intenso, volte imediatamente à maternidade;
• Caso sinta-se muito triste, desanimada e chorosa, procure ajuda no Centro de Saúde;
• Você deve evitar relações sexuais nas primeiras três semanas após o parto. 

Após este período, você deverá fazer a consulta para revisão do parto. 

Qualquer dúvida quanto aos cuidados com o bebê e a 
amamentação, com sua saúde e bem-estar, procure o centro 

de saúde para informações, esclarecimentos e assistência.
Você e seu fi lho merecem carinho e atenção.

Saúde Sexual e Planejamento Reprodutivo 

Escolher quantos e quando quer ter fi lhos é um direito da mulher. Para escolher qual 
o método anti concepcional mais indicado para você, procure o Centro de Saúde.
Mesmo que o seu parto tenha sido normal, você tem direito de fazer a operação 
de ligadura pelo SUS, sem pagar nada. Para isto é preciso ter, no mínimo, dois 
fi lhos ou mais de 25 anos e esperar 
pelo menos 42 dias do nascimento do 
bebê. A cesareana não pode ser reali-
zada só para ligar as trompas.
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MAPA DA VINCULAÇÃO DAS GESTANTES DOS CENTROS 
DE SAÚDE PARA AS MATERNIDADES DO SUS-BH

NORDESTE

HOSPITAL SOFIA 
FELDMAN

C.S. Cidade Ozanan
C.S. Conjunto Paulo VI
C.S. Efi gênia Murta
        (C.S. Conj. Ribeiro de Abreu)
C.S. Dom Joaquim
C.S. Genti l Gomes
C.S. Goiânia
C.S. Leopoldo Crisóstomo  
         (C.S. Vilas Reunidas)
C.S. Padre Fernando de Melo 
         (C.S. Santa Cruz)

C.S. Marcelo Pontel
        (C.S. Jardim Vitória) 
C.S. Maria Goretti   
C.S. Nazaré
C.S. Olavo Albino
C.S. Paulo VI / Marivanda
        Baleeiro
C.S. Ribeiro de Abreu
C.S. São Gabriel
C.S. São Marcos
C.S. São Paulo 
C.S. Vila Maria

HOSPITAL MUNICIPAL
ODILON BEHRENS C.S. Alcides Lins C.S. Cachoeirinha

SANTA CASA C.S. Capitão Eduardo

BARREIRO

HOSPITAL JÚLIA 
KUBITSCHECK

C.S. Barreiro
C.S. Barreiro de Cima
C.S. Bairro das Indústrias
C.S. Bonsucesso
C.S. Diamante / Teixeira Dias
C.S. Independência
C.S. Itaipu
C.S. Lindéia
C.S. Mangueiras
C.S. Milionários

C.S. Miramar
C.S. Pilar / Olhos D’agua
C.S. Regina
C.S. Santa Cecília
C.S. Tirol
C.S. Túnel de Ibirité
C.S. Urucuia
C.S. Vale do Jatobá
C.S. Vila Cemig
C.S. Vila Pinho

VENDA NOVA

MATERNIDADE DE 
VENDA NOVA

C.S. Andradas 
C.S. Jardim Comerciários 
C.S. Jardim Europa
C.S. Lagoa
C.S. Manti queira
C.S. Minas Caixa
C.S. Nova York

C.S. Pirati ninga 
C.S. Rio Branco
C.S. Santa Mônica
C.S. Santo Antônio
C.S. Serra Verde
C.S. Venda Nova

HOSPITAL MUNICIPAL
ODILON BEHRENS

C.S. Céu Azul
C.S. Copacabana

C.S. Jardim Leblon

PAMPULHA
SANTA CASA C.S. Confi sco C.S. Santa Terezinha

HOSPITAL 
DAS CLÍNICAS

C.S. Itamarati 
C.S. Ouro Preto

C.S. São Francisco

HOSPITAL MUNICIPAL 
ODILON BEHRENS

C.S. Dom Orione
C.S. Padre Joaquim Maia

C.S. Santa Amélia
C.S. Santa Rosa

CENTRO SUL

SANTA CASA

C.S. Cafezal
C.S. Carlos Chagas
C.S. Conjunto Santa Maria
C.S. Menino Jesus
C.S. Nossa Senhora Aparecida
C.S. Nossa Senhora de Fáti ma

C.S. Oswaldo Cruz
C.S. Padre Tarcísio 
C.S. Santa Lúcia 
C.S. Santa Rita de Cássia 
C.S. São Miguel Arcanjo
C.S. Tia Amância

OESTE

MATERNIDADE ODETE 
VALADARES

C.S. Betânia
C.S. Cabana
C.S. Cícero Idelfonso
C.S. Conjunto Betânia
C.S. Havaí
C.S. Noraldino de Lima
C.S. Palmeiras
C.S. Prof. Amílcar Viana Marti ns

C.S. Salgado Filho
C.S. São Jorge
C.S. Ventosa
C.S. Vila Imperial
C.S  Vila Leonina
C.S. Vista Alegre
C.S. Waldomiro Lobo

LESTE

SANTA CASA

C.S. Alto Vera Cruz
C.S. Boa Vista
C.S. Clóvis Boechat de Menezes
        (C.S. Pompéia)
C.S. Granja de Freitas 
C.S. Horto
C.S. Mariano de Abreu
C.S. Marco Antônio Menezes
       (C.S. Sagrada Família)

C.S. Novo Horizonte
C.S. Paraíso
C.S. Santa Inês
C.S. São Geraldo
C.S. São José Operário 
C.S. Taquaril
C.S. Vera Cruz

NORTE

HOSPITAL
SOFIA FELDMAN

C.S. Aarão Reis 
C.S. Campo Alegre
C.S. Etelvina Carneiro
C.S. Felicidade I
C.S. Felicidade II
C.S. Floramar
C.S. Guarani
C.S. Heliópolis
C.S. Jaqueline I 
C.S. Jaqueline II

C.S. Jardim Guanabara
C.S. Lajedo
C.S. MG 20 (Monte Azul)
C.S. Novo Aarão Reis
C.S. Primeiro de Maio
C.S. Providência 
C.S. São Bernardo 
C.S. São Tomás 
C.S. Tupi

NOROESTE

HOSPITAL DAS CLÍNICAS

C.S. Califórnia 
C.S. Carlos Prates
C.S. Dom Bosco
C.S. Elza Marti ns
C.S. Glória
C.S. Jardim Alvorada
C.S. Jardim Filadélfi a 

C.S. Jardim Montanhês
C.S. Padre Eustáquio 
C.S. Pindorama 
C.S. Santa Maria
C.S. Santos Anjos
C.S. São José
C.S. Serrano

HOSPITAL MUNICIPAL 
ODILON BEHRENS

C.S. Bom Jesus
C.S. Ermelinda

C.S. Pedreira Padre Lopes
C.S. São Cristóvão

MATERNIDADE 
ODETE VALADARES

C.S. Dom Cabral
C.S. João XXIII

C.S. João Pinheiro
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